
  
 

OBRIGADO FAMÍLIA ZOLOTOV 
 
 

Caros Konstantin, Natália, Daria e Andrey nosso filho em poucos dias estará retornando 

para casa após praticamente um ano longe de nosso lar e de nosso carinho.  

 

E, claro, quando tudo isto se iniciou tínhamos muitas preocupações com ele e como 

seria tratado neste imenso e distante país. Nossa preocupação era visível e ainda mais 

quando falávamos aos nossos amigos e familiares que ele passaria um ano na Rússia. 

  

Sempre ouvíamos que estávamos doidos e porque ele não ia para outro país ao invés da 

Rússia. Apenas uma ou duas pessoas disseram “que legal”. Apenas. 

 

Os dias se passaram e aquela angústia continuava, mas em pouco tempo conseguimos 

nos comunicar via internet com ele e com Natália, sua mãe na Rússia. 

 

Podíamos então perceber que nosso amado filho estava numa família que transmitia 

muito carinho e vontade em fazê-lo crescer.  

 

Então, nosso amor por esta nação que já era grande, agora sabendo de como nosso filho 

foi tratado, só fez aumentar. Obrigado. 

 

Sabemos que a família Zolotov realmente o acolheu como a um filho, e isto, nos deixa 

imensamente emocionados, e com uma dívida de gratidão que será eterna. A imensa 

distância entre nossos países não apagará a chama criada entre nossas famílias e nosso 

lar estará sempre aberto a recebê-los. 

 

Sempre que pode Igor nos relata eventos e excursões que faz pelos arredores de 

Votkinsky ou mesmo para as distantes Surgut, Moscou e São Petersburgo, além de 

Izhevsk e Zavyalovo. 

 

Igor ainda não retornou para nós, o que acontecerá em poucos dias, mas já temos 

certeza de que assim que chegar nos contará novas histórias da cidade de Votkinsky e 

também de outras que conheceu e como foi acolhido amorosamente numa nova família, 

como fez novos amigos, novos irmãos e como soube aproveitar seu tempo distante 

milhas e milhas de casa, aprendendo uma nova língua e vivendo numa cultura 

totalmente diferente da sua. 

 

Nossa visita em Abril nestas terras geladas só fez confirmar que nosso filho realmente 

encontrou um lugar para ser chamado de lar. E, não temos palavras para expressar a 

gratidão pelo acolhimento que tivemos na semana que pisamos em solo russo 

percorrendo cada pedaço desta cidade e viajando como se russos fossemos. 

 

Sabemos que nosso filho retornará à nossa casa muito feliz pela experiência que 

vivenciou, pelo acolhimento das famílias que conheceu na Udmurtia e pelos laços feitos 

um a um, dia após dia, seja em sua casa, seja nas casas dos amigos, seja nos locais onde 

se encontrava com jovens russos, seja no Lyceum Votkinsky, escola que se tornou uma 

extensão de sua casa. 

 



  
 

Nossa família o aguarda com muita saudade, mas ela é superada pela certeza de que 

seus amigos e sua família neste seu novo lar não mediram esforços para tornar seu 

intercâmbio algo inesquecível ao nosso filho. 

 

Deixando amigos, irmãos e pais para trás ele retornará para nossa casa, mas em seu 

coração traz e manterá acesa a chama do amor por vocês. 

 

Igor retornará para casa com uma experiência que jamais poderá ser retirada dele, mais 

confiante, sabedor de que as culturas podem conviver em paz e sempre próximas para 

um bem maior.  

 

Certamente Brasil e Rússia possuem muito a contribuir e esta aproximação entre os 

povos é algo que só traz o bem. 

 

Konstantin, Natália, Daria e Andrey desejamos tudo de bom em vossas vidas e 

novamente agradecemos pela excelente acolhida dispensada ao nosso filho Igor. 

 

Obrigado. 

 

Walter, Celma e Raissa Veroneze. 
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